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RESUMO 

Este trabalho apresenta o desenvolvimento de um sistema web para a gestão de um partido 
político visando uma melhor administração de um diretório de um partido político municipal. 
O mesmo disponibiliza além de uma interface para equipamentos desktop também uma 
interface web adaptável a dispositivos móveis. O sistema foi desenvolvido no ambiente Java 
na versão 1.6 através da ferramenta Eclipse sendo a base de dados gerada no banco de dados 
PostgreSQL utilizando-se de um servidor Apache Tomcat para execução das páginas 
desenvolvidas em Java Server Pages (JSP). Para os dispositivos móveis foi utilizado o 
framework jQuery Mobile na versão 1.2.0. Com o sistema em funcionamento a administração 
e os membros de um partido político poderão melhor administrar o partido a nível municipal 
bem como compartilhar informações sobre agenda e controle de eventos entre os filiados do 
partido. 

Palavras-chave: Sistema web. Partido Político. Dispositivos Móveis.  



 

 

ABSTRACT 

This paper presents the development of a web-based system for the management of a political 
party seeking a better administration of a directory from a municipal political party. It 
provides beyond of an interface for desktop equipment also a web interface adaptable to 
mobile devices. The system was developed in Java version 1.6 by the Eclipse tool and the 
generated database in PostgreSQL database using an Apache Tomcat server to run pages 
developed in Java Server Pages (JSP). For móbile devices was used jQuery Mobile 
framework in version 1.2.0. With the system running the administration and members of a 
political party can best manage the party at the municipal level as well as share information 
about events schedule and control among members of the party. 

Keywords: Web System. Political Party. Mobiles. 
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1 INTRODUÇÃO 

O período em que durou a Guerra Fria, entre Estados Unidos e União Soviética, foi 

marcado pelo uso estratégico das informações como diferencial militar. A partir daí, em 1967, 

pesquisas militares propiciaram o surgimento de uma rede de compartilhamento de projetos e 

pesquisas, utilizada por cientistas militares e civis (CAIÇARA JÙNIOR, 2007). Este novo 

modelo de divulgação de informações foi-se aprimorando, até o estágio conhecido 

atualmente. 

O avanço tecnológico e a evolução da internet facilitaram muito o acesso a 

informações e aplicações. A internet é considerada “o maior repositório de informações 

existentes e acessíveis às pessoas, independentemente do local em que se encontrem, permite-

nos inúmeras facilidades e serviços” (CAIÇARA JÙNIOR, 2007, p.132). Anteriormente, as 

páginas disponibilizadas na internet eram páginas estáticas sem interações com o usuário.  

 
A evolução seguinte da Internet fez com que as páginas disponibilizadas se 
tornassem capazes de interagir, de acionar programas produtores de informações 
dinâmicas, provenientes de bancos de dados e outras fontes. Além dessas dinâmicas, 
foi possível ao consumidor de conteúdos da Internet inserir, alterar e excluir 
informações, que em alguns casos também eram disponibilizadas para consulta de 
terceiros. (ALBINADER, 2006, p.10). 
 

Segundo Furtado (2002, p.35), “A computação móvel refere-se a redes de 

computadores que se ligam através de meio de comunicação sem fio, assim permitindo o uso 

da informática em lugares em que a computação tradicional não é possivel”. Com isso 

também surgiram as aplicações web voltadas para dispositivos móveis, que facilitam ainda 

mais o acesso as informações de qualquer lugar onde o usuário possa estar com seu 

dispositivo móvel conectado. Desta forma a mídia eletrônica tem acompanhado a evolução 

destes dispositivos móveis. 

No Brasil, o uso das mídias para resultados amplos, sejam em pesquisas de marketing 

ou pesquisas políticas, já está muito bem assimilado pelos consumidores ou eleitores. A cada 

ano, novas tecnologias são incorporadas e, devido à acirrada disputa política que uma eleição 

propicia aos diversos partidos, os diretórios de partidos políticos precisam se atualizar e 

buscar ferramentas que lhes permitam sair à frente dos adversários. 

Um partido político é composto de seus diretórios que estão organizados em níveis de 

acordo com sua abrangência, seja ela nacional, estadual ou municipal, onde o diretório 



 
 

 

13

nacional representa a diretoria geral do partido (CARVALHO; SILVA; SLABI FILHO, 

2009). 

A empresa Pública Informática Ltda., sediada em Blumenau, no estado de Santa 

Catarina, é fornecedora de soluções para gestão de governo, e possui uma solução para gestão 

de Partidos Políticos. Esta solução permite a gestão das informações em apenas um local, que 

refere-se a sede de um diretório de partido político. O acesso é feito a partir de um 

computador desktop com plataforma Windows. 

Como atualmente os membros de um diretório de um partido político possuem muitas 

informações referentes aos seus contatos e eventos, o objetivo deste trabalho acadêmico é 

apresentar um sistema web com uma interface para dispositivos móveis. Este permitirá o 

acesso às informações que estiverem disponíveis propiciando desde o controle de quantas 

pessoas estão filiadas ao partido até o controle de custos, e as estatísticas que permitirão 

programar as melhores estratégias de atuação. 

11..11  OOBBJJEETTIIVVOOSS  DDOO  TTRRAABBAALLHHOO  

O objetivo principal do trabalho é apresentar o desenvolvimento de um sistema web 

com interface para dispositivos móveis, que permita a gestão do diretório de um partido 

político. 

Os objetivos específicos do trabalho proposto são: 

a) disponibilizar uma interface web específico para dispositivos móveis para a 

administração do diretório de um partido político municipal; 

b) disponibilizar acesso ao sistema, apenas para membros cadastrados; 

c) disponibilizar o compartilhamento da relação de filiados políticos e de pessoas de 

contato; 

d) disponibilizar uma agenda para o controle de eventos compartilhados; 

11..22  EESSTTRRUUTTUURRAA  DDOO  TTRRAABBAALLHHOO  

Este trabalho está disposto em quatro capítulos. No primeiro capítulo, é apresentada a 
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introdução do assunto, os objetivos a serem alcançados com o desenvolvimento e a estrutura 

do trabalho. 

O segundo capítulo apresenta a fundamentação teórica, bem como os assuntos que 

serviram de base para o desenvolvimento do trabalho e apresentação de trabalhos correlatos.  

No terceiro capítulo têm-se a descrição do ciclo de desenvolvimento do sistema, 

detalhes sobre a especificação e modelagem, técnicas e ferramentas utilizadas e a 

operacionalidade do sistema com os resultados e discussões. 

No quarto capítulo apresenta-se a conclusão sobre os objetivos alcançados e sugestões 

para trabalhos futuros. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Este capítulo aborda assuntos como o avanço de sistemas de informação na internet, 

segurança no acesso à internet, sistemas para dispositivos móveis, sistema atual, além de 

trabalhos correlatos. 

22..11    AAVVAANNÇÇOO  DDEE  SSIISSTTEEMMAASS  DDEE  IINNFFOORRMMAAÇÇÃÃOO  NNAA  IINNTTEERRNNEETT  

 A internet representa um grande impacto cultural, uma vez que, seu uso possibilita 

transmissões de dados e informações em tempo rápido e de forma segura e simplificada. Os 

sistemas de informação evoluíram junto com as facilidades que a internet introduziu na vida 

do ser humano e das organizações. A Figura 1 ilustra a evolução da Tecnologia da Informação 

(TI) nos últimos anos. 

 
Fonte: Meirelles (1994, p.13). 

Figura 1 - Evolução da TI 
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A evolução ilustrada na Figura 1 demonstra que a informática não é mais apenas um 

recurso para processar transações e arquivar dados. Ela tornou-se um recurso indispensável 

para as organizações definirem suas ações e projetos. 

22..22    SSEEGGUURRAANNÇÇAA  NNOO  AACCEESSSSOO  AA  IINNTTEERRNNEETT  

 Uma das preocupações que todo usuário de sistema, compartilhado ou acessado via 

internet possui, é com a segurança e privacidade das informações acessadas. O risco de 

ocorrerem interceptações indesejáveis na comunicação, seja ela pessoal ou comercial, 

preocupa os usuários e também os desenvolvedores de sistemas. 

 Conforme Caiçara Júnior (2007, p.160), há 4 elementos básicos que devem ser 

considerados em relação a segurança na informação. Eles estão representados no Quadro 1. 

 

Elementos Abordagem 

Integridade 

Consiste na fidedignidade das informações, na conformidade dos dados armazenados 

com relação às inserções, às alterações, aos procedimentos autorizados efetuados e 

também dos dados transmitidos. Parte-se da premissa de que manter a integridade das 

informações é a garantia da não-violação (acidental ou intencional) dos dados. 

Confidencialidade 

Consiste em assegurar que somente pessoas autorizadas tenham acesso as informações 

armazenadas ou transmitidas por algum meio. Com a manutenção da 

confidencialidade, busca-se garantir que as pessoas, não tomem conhecimento de 

informações, de forma acidental ou intencional, sem que detenham autorização para 

este procedimento. 

Autenticidade 
Consiste na garantia da veracidade da fonte de informações. A autenticação possibilita 

a identificação da pessoa ou da entidade que presta as informações. 

Disponibilidade 

Consiste em assegurar que as informações estejam acessíveis às pessoas e aos 

processos autorizados em qualquer instante em que sejam solicitadas. A manutenção 

da disponibilidade das informações visa garantir a continuidade das transações e dos 

fluxos de informações sem interrupções. 

Fonte: Caiçara Júnior (2007, p.160). 

Quadro 1 - Elementos da segurança da informação 

 

 Considerando estes elementos, reforça-se que preocupação em relação à segurança, 

deve partir tanto do usuário do sistema, quando do desenvolvedor ou da empresa que o 
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disponibiliza. Torna-se imperativo que, os ativos da informação estejam protegidos contra 

perda, furto, qualquer alteração, divulgação ou destruição indevida. 

 
A combinação em proporções apropriadas dos itens confidencialidade, 
disponibilidade e integridade facilitam o suporte para que as empresas alcancem 
seus objetivos, pois seus sistemas de informação serão mais confiáveis. A segurança 
passa, assim, a ser uma estratégia de gestão da informação aplicável a toda a 
organização. (LAUREANO; MORAES, 2005, p. 42).  

 

 Deve-se considerar também, que é preciso se antecipar a qualquer vulnerabilidade do 

sistema, que possa permitir um acesso indevido. Tratando-se de um sistema voltado aos 

diretórios políticos, em que, qualquer informação que for acessada por um adversário poderá 

afetar sua própria campanha, é preciso antever esta situação, gerindo adequadamente a 

segurança das informações. 

 Para os usuários de sistemas de forma geral, algumas atitudes tornam-se ideais para 

facilitar o acesso seguro, conforme orientação da Federação Brasileira de Bancos (Febraban): 

a) alterações periódicas de senhas de acesso, quando solicitadas; 

b) utilização de equipamentos confiáveis; 

c) se possuir um sistema anti vírus, atualizá-lo periodicamente; 

d) não executar aplicações nem abrir arquivos de origem desconhecida; 

e) utilizar provedores confiáveis; 

f) não abrir emails desconhecidos ou não solicitados; 

g) efetuar downloads apenas de sites conhecidos; 

h) manter-se atento aos meios de comunicação, que permanentemente divulgam dicas 

de segurança para os usuários de internet. 

 

 Com estas orientações, o usuário de qualquer tipo de sistema, poderá proteger-se ou 

pelo menos, minimizar qualquer ataque a que o seu mecanismo de acesso, seja ele móvel ou 

fixo, esteja suscetível. 
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22..33    SSIISSTTEEMMAASS  PPAARRAA  DDIISSPPOOSSIITTIIVVOOSS  MMÓÓVVEEIISS  

 A tecnologia que expandiu o acesso a internet, possibilitou o desenvolvimento de 

novos sistemas e tipos de dispositivos para acesso. Anteriormente, apenas restrito a 

computadores fixos, hoje, pode-se ter acesso em qualquer momento e em qualquer lugar, 

através dos chamados dispositivos móveis, que conectam-se através de uma rede sem fio. 

Alguns exemplos de produtos que permitem esta funcionalidade, conforme Johnson (2007, p. 

22) são: 

a) laptops (ou notebooks): computadores portáteis com capacidade computacional 

equivalente a um desktop; 

b) Personal Digital Assistant (PDAs): menor capacidade computacional, com poder 

de processamento alto, se comparados a um telefone celular e baixo, se comparado 

aos notebooks; 

c) telefones celulares: na atualidade, alguns aparelhos possuem memória expansível, 

acesso a rede bluetooth, suporte ao sistema Java. Além disso, modelos mais 

avançados, como os SmartPhones, incorporam diversos recursos dos PDAs. 

 

 O desenvolvimento de sistemas para dispositivos móveis deve levar em conta a 

linguagem que será utilizada, de acordo com o dispositivo desejado. Para alguns modelos, 

pode-se levar em conta o uso da linguagem utilizada no desenvolvimento, onde segundo 

Johnson (2007, p. 22), “o processamento é feito em um servidor remoto”, até o uso de 

linguagens tradicionais, que são utilizadas mais comumente por telefones celulares. 

 
Para desenvolver aplicações móveis, as empresas precisam investir em plataformas 
de aplicações móveis capazes de ligar três componentes: software empresarial 
legado/existente, diversos operadores de rede e aparelhos móveis habilitados para a 
web. Além disso, essas plataformas de mobilidade devem ligar múltiplas redes, 
sistemas operacionais e protocolos de programação. (KALAKOTA; ROBINSON, 
2002, p.104). 

 

 Há que se considerar também, duas categorias de sistemas móveis ao se desenvolver 

produtos para esta finalidade, conforme Kalakota e Robinson (2002, p.21): 

a) móvel, mas offlline: significa que você pode utilizar o aparelho para executar 

programas independentes enquanto não está conectado à internet. Ou seja, você 

estará utilizando o sistema, mas não estará sincronizado com a origem; 
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b) móvel, mas online, é comumente chamado de sem fio. Isso subentende que a 

experiência se baseia em uma conexão ao vivo com a internet em tempo real via 

satélite, celular ou rádio transmissores. 

 

 Desta forma, o desenvolvimento de sistemas para os dispositivos móveis, precisam ser 

pensados, de forma a atender os pré-requisitos básicos, evitando-se assim, transtornos no 

momento de sua utilização, seja ela na forma online ou offline. 

 

 

22..44  SSIISSTTEEMMAA  AATTUUAALL  

 

 

A empresa Pública fundada em 1993 e atualmente com sua sede própria em Blumenau, 

no estado de Santa Catarina, tem como missão contribuir para o desenvolvimento sustentável 

e transparente das organizações públicas, através da gestão das informações de forma 

integrada com tecnologia avançada e inovadora. A mesma possui uma solução para gestão de 

partidos políticos que permite a gestão integrada, voltada apenas para um local de um 

diretório político municipal. 

O sistema atual de gerenciamento de diretório político possui as funcionalidades de 

cadastro de pessoas, agenda com cadastro de eventos, gerador de etiquetas para envio de 

cartas, envio de e-mails com textos pré-formatados, e relatórios dos cadastros. As Figuras 2, e 

3  exemplificam algumas telas do sistema atual.  
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   Fonte: Pública (2012). 

Figura 2 - Tela de cadastro de pessoas do sistema atual 

 
           Fonte: Pública (2012). 

Figura 3 - Tela da agenda de eventos do sistema atual 
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22..55  TTRRAABBAALLHHOOSS  CCOORRRREELLAATTOOSS  

 

Pode-se citar como trabalhos correlatos dois sistemas.  

O Gestor Político é um software desenvolvido pela empresa Gestor Político voltado 

para organizar e dar agilidade as ações internas e externas do gabinete, num ambiente 100% 

on-line, sem qualquer instalação de executáveis ou configuração de estações dos usuários, 

necessitando apenas de um computador conectado a internet. Com o mesmo a equipe pode 

agendar reuniões e compromissos para todos os usuários do sistema, os quais receberão 

automaticamente mensagens via e-mail e/ou SMS, proporcionando maior integração e 

comprometimento da equipe.  

Assim qualquer ação irá gerar um histórico no sistema, informando responsáveis 

envolvidos em cada ação. Entre outras características tem-se a economia de papel e 

impressões dentro do gabinete, e redução de falhas, pois toda solicitação ou ofício gerado terá 

um acompanhamento on-line, com gerenciamento do status da solicitação, tanto internamente 

no gabinete bem como nas instituições as quais foram encaminhadas. Emite relatórios 

gerenciais e gráficos específicos para acompanhamento de todas as ações gravadas no 

sistema, tornando o Gestor Político uma ferramenta para um gabinete político, englobando 

todas as esferas Municipais, Estaduais e Federais (GESTOR POLÍTICO, 2012). 

Já o software Gabinete Móvel desenvolvido pela empresa BRSIS é uma ferramenta 

projetada para acompanhar a trajetória política que centraliza e facilita a gestão das 

informações de um gabinete político. Com uma interface simples e intuitiva, funciona 100% 

via internet. Todas as informações do gabinete político estarão armazenadas e centralizadas, 

facilitando o compartilhamento e o trabalho da equipe de assessores. Além disso, o Gabinete 

Móvel possui diversas ferramentas de comunicação, proporcionando mais interação e 

transparência entre o gabinete político e os eleitores, pois o mesmo pode ser integrado ao 

website do político demonstrando transparência de informação (BRSIS, 2011). 

Os dois softwares citados, por serem proprietários, apesar de acessar a página das 

empresas na internet, não se obteve acesso as principais telas e funcionalidades, mas os 

mesmos possuem basicamente as mesmas funcionalidades em relação com este trabalho. 

Ambos disponibilizam a agenda para a organização dos compromissos, a gestão dos contatos, 

envio de newslleter e emissão de relatórios diversos. 
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3 DESENVOLVIMENTO 

 Neste capítulo serão abordados os tópicos sobre o levantamento de informações, os 

requisitos funcionais e não funcionais, os diagramas de casos de uso, o modelo de entidade 

relacionamento, a operacionalidade do sistema, as tecnologias utilizadas e os resultados 

obtidos. 

33..11    LLEEVVAANNTTAAMMEENNTTOO  DDEE  IINNFFOORRMMAAÇÇÕÕEESS  

Este trabalho apresenta o desenvolvimento de um sistema web com a interface 

adaptável para dispositivos móveis, utilizando-se de técnicas à comunicação de dados através 

da internet, como wireless e terceira geração de padrões e tecnologias da telefonia móvel 

(3G), para a gestão de um partido político, garantindo assim maior acessibilidade das 

informações pelo membro do partido. 

O sistema desenvolvido permite que um partido político gerencie e compartilhe suas 

informações de membros, contatos, e eventos, isso de forma hierárquica, de acordo com o 

nível do diretório político, seja ele nacional, estadual ou municipal. As especificações do 

desenvolvimento foram efetuadas de acordo com o sistema atual da Pública e baseando-se em 

sugestões de clientes, para a disponibilização dessas funções em dispositivos móveis. 

Os membros do partido possuem apenas permissões para adicionar, visualizar, alterar e 

excluir, contatos e eventos. Sendo assim, o usuário administrador que é criado na instalação 

do sistema, fica responsável pelo gerenciamento do cadastro de membros e diretórios, e ainda 

responsável pela criação de novos administradores de acordo com o nível do diretório 

relacionado. 

33..22    EESSPPEECCIIFFIICCAAÇÇÃÃOO  

A seguir são apresentados os requisitos funcionais (RF) e requisitos não funcionais 

(RNF), o diagrama com os casos de uso, o fluxo de atividades e o modelo entidade 
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relacionamento (MER). Para a construção dos diagramas de casos de uso e diagrama de 

atividades foi utilizada a ferramenta Enterprise Architect (EA) e o modelo entidade 

relacionamento foi gerado através do MySQL Workbench.  

3.2.1 Requisitos Funcionais 

O Quadro 2 apresenta os requisitos funcionais previstos para o sistema e sua 

rastreabilidade, ou seja, vinculação com o(s) caso(s) de uso associado(s). 

Requisitos Funcionais Caso de Uso 

RF01: O sistema deverá permitir ao administrador o cadastramento de 

diretórios políticos. 

UC02 

RF02: O sistema deverá permitir ao administrador o cadastro de membros 

do partido. 

UC03 

RF03: O sistema deverá permitir ao membro do partido o cadastro de 

contatos. 

UC04 

RF04: O sistema deverá listar apenas os contatos que estão relacionados 

ao mesmo diretório do usuário que está utilizando o sistema. 

UC04 

RF05: O sistema deverá permitir ao membro do partido o cadastro de 

eventos. 

UC05 

RF06: O sistema deverá listar apenas os eventos que estão relacionados 

ao mesmo diretório do membro que está utilizando o sistema. 

UC05 

RF07: O sistema deverá permitir ao membro do partido compartilhar um 

evento com mais membros. 

UC05 

 

Quadro 2 - Requisitos funcionais 

 

3.2.2 Requisitos Não Funcionais 

O Quadro 3 lista os requisitos não funcionais previstos para o sistema. 
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Requisitos Não Funcionais 

RNF01: Somente membros cadastrados terão acesso ao sistema, através de login e senha. 

RNF02: A senha do usuário deverá ser criptografada durante as transações. 

RNF03: As perminssões de acesso devem ser de forma hierarquica de acordo com o nível 

em que o membro está cadastrado. 

RNF04: A interface do sistema deverá ser adaptável para dispositivos móveis com 

plataformas (iOS, Android, Windows Mobile e Black Berry OS). 

RNF05: A estrutura da parte do servidor deverá ser desenvolvida em ambiente Java. 

RNF06: O banco de dados utilizado deverá ser o PostgreSQL 8.4 

RNF07: Utilizar o framework Jquery Mobile para desenvolvimento da interface mobile. 

Quadro 3 - Requisitos não funcionais 

3.2.3 Diagrama de caso de uso 

Esta sub seção apresenta na Figura 4, o diagrama de casos de uso do sistema 

desenvolvido. O ator Administrador possui o acesso total ao sistema, e o Membro tem acesso 

apenas para acessar as opções de Contatos e Eventos.  

 Para o melhor entendimento do projeto, o detalhamento dos principais casos de uso 

encontra-se no Apêndice A. 
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Figura 4 - Diagrama de Casos de Uso 

3.2.4 Modelo Entidade Relacionamento 

A Figura 5 apresenta o modelo entidade relacionamento no qual estão as tabelas que 

são persistidas no banco de dados utilizado pela aplicação. O dicionário de dados 

desenvolvido para especificar o sistema é apresentado no Apêndice B. 
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Figura 5 - Modelo Entidade Relacionamento (MER) 

3.2.5 Diagrama de Atividades de Implantação 

A Figura 6 apresenta o processo que deve ser feito, para efetuar a instalação do sistema 

e sua disponibilização para o cliente, desde a instalação do servidor de aplicação Apache 

Tomcat, configuração do banco de dados, configuração dos dados e informações iniciais até o 

treinamento com os membros do partido. 



 
 

 

27

 

Figura 6 - Diagrama de Atividades de Instalação 

 

3.2.6 Diagrama de WAE 

A Figura 7 apresenta o diagrama de Web Applicatiion Extensions (WAE) que descreve 

a utilização e navegação do sistema, onde o usuário administrador possui permissão acesso 

aos cadastros de novos membros e diretórios, além das opções de cadastro de contatos e 
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eventos que os membros possuem. 

 

Figura 7 - Diagrama de WAE 

 

33..33  IIMMPPLLEEMMEENNTTAAÇÇÃÃOO  

A seguir são mostradas as técnicas e ferramentas utilizadas e a operacionalidade da 

implementação.  

3.3.1 Técnicas e ferramentas utilizadas 

Para o desenvolvimento do sitema web de gestão de partidos polítocos foi utilizada a 

linguagem de programação Java, na versão 1.6.0, utilizando-se do ferramenta Eclipse, na 

versão Juno, para o desenvolvimento e compilação da aplicação. Conforme descrito no 

RNF06, o banco de dados utilizado foi o PostgreSQL na sua versão 8.4.7. O Apache Tomcat 

foi utilizado como servidor web, para a execução das páginas desenvolvidas em Java Server 

Pages (JSP). Foi utilizado também o framework jQuery Mobile na versão 1.2.0 conforme o 

RNF07, permitindo assim o redimensionamento e adaptação das telas para os dispositivos 

móveis. 

Para a persistência dos dados do sistema foi utilizado o framework Hibernate, que 



 
 

 

29

facilita e agiliza o processo de desenvolvimento. Segundo Oliveira (2003), Hibernate é uma 

ferramenta simples e ao mesmo tempo poderosa pois permite a persistência de objetos em 

banco de dados relacionais de maneira transparente e para qualquer tipo de aplicação Java. 

Sendo assim durante o desenvolvimento não é necessário a preocupação com a criação de 

tabelas e comandos SQL. A Figura 8 apresenta como foram efetuadas as consultas utilizando 

o Hibernate. 

 

 

Figura 8 - Exemplo de utilização de pesquisas através do Hibernate 

3.3.2 Operacionalidade da implementação 

A operacionalidade do sistema inicia-se na apresentação da tela de login, onde o 

usuário do sistema deve preencher os campos de usuário e senha, como apresentado na Figura 

9. O Campo usuário deve ser informado de acordo com o cadastro do membro ou 

administrador do sistema. Caso um membro do partido esqueça sua senha, deve entrar em 

contato com o administrador para a geração de uma nova senha. 
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Figura 9 - Tela de Login 

 
Após efetuar o login no sistema todo usuário é redirecionado para o menu principal do 

sistema, porém o menu para administradores possui todas as opções de cadastro conforme 

apresentado na Figura 10. 
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Figura 10 - Menu Principal do Sistema para Administradores 

 
 Todas as telas de consulta do sistema seguem o mesmo padrão de visualização com as 

opções para visualizar um registro, excluir ou adicionar um novo. Assim como é 

exemplificado na Figura 11 que apresenta a tela de consulta de diretórios. 
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Figura 11 - Consulta de Diretórios 

 
 A Figura 12 apresenta uma parte do código fonte da tela de cadastro de membros do 

partido, com a utilização do jQuery Mobile onde é possível identificar que o próprio jQuery 

interpreta as tags dos componentes adaptando os para utilização em dispositivos móveis. 
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Figura 12 - Código fonte da tela de cadastro de membros 

Ao clicar na opção para adicionar um novo diretório ou visualizar um registro já cadastrado o 

administrador é remetido para a tela demonstrada na Figura 13. 
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Figura 13 - Tela de Cadastro de Diretório 

 
 Após efetuar o cadastro de um diretório o administrador do sistema pode retornar ao 

menu principal, escolher a opção de membros e adicionar novos membros relacionando estes 

ao diretório recém criado como demonstra a Figura 14. 
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Figura 14 - Tela de Cadastro de Membros 

  
 Esta senha cadastrada para um usuário, para maior segurança ela é armazenada de 

forma criptografada com um algoritmo de MD5, e toda a comunicação entre, cliente e 

servidor utiliza essa senha criptografada para fazer as validações. A Figura 15 demonstra o 

código que é utilizado para fazer essa criptografia. 



 
 

 

36

 

Figura 15 - Algoritmo de Criptografia da Senha 

 
 A partir do momento que um membro é cadastrado, ele possui acesso ao sistema 

porém de forma restrita, permitindo acesso apenas as opções de contatos e eventos. Assim 

como é exemplificado na Figura 16 o menu do sistema fica restrito a essas opções. 

 

 
Figura 16 - Menu Principal do Sistema para Membros 



 
 

 

37

 
 Se em alguma hipótese o membro do partido tentar acessar uma opção que ele não 

possui permissão, através do endereço da página, ele receberá um alerta informando que seu 

usuário não está apto para ter acesso desta opção, conforme a Figura 17. 

 

 
Figura 17 - Alerta de Usuário não Autorizado 

  
Quando um membro acessar a opção de consulta de contatos ele poderá visualizar uma 

lista com todos os contatos cadastrados no mesmo diretório que ele está relacionado, porém 

cada visualização apresenta no máximo dez contatos por vez, para um melhor desempenho e 

economia do tráfego de rede, já que ele estará utilizando um dispositivo móvel. Porém o 

campo de pesquisa permite que seja feita uma busca rápida filtrando os resultados de acordo 

com a pesquisa dele. A Figura 18 demonstra a tela de consulta de contatos. 
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Figura 18 - Tela de Consulta de Contatos 

 
 Quando o usuário adicionar ou visualizar um contato ele terá todas as informações que 

podem ser visualizadas na Figura 19 que demonstra a tela em modo de inclusão. 
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Figura 19 - Tela de Cadastro de Contatos 
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 Cada membro do partido também pode visualizar os eventos que foram marcados e 

compartilhados com o diretório que ele está relacionado, assim como está sendo demonstrado 

na Figura 20. 

 

 

Figura 20 - Tela de Consulta de Eventos 

  
 A opção de cadastro ou visualização de eventos permite adicionar uma descrição do 

evento, complemento, data e relacionar os outros membros que irão participar do evento, 

como é apresentado na Figura 21. 
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Figura 21 - Tela de Cadastro de Eventos 
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 Para todas as opções do sistema foram utilizados o mesmo padrão de implementação 

de forma que cada uma tenha a sua página que representa a tela, um controller que fica 

responsável por executar as ações de salvar, e deletar um registro e uma página responsável 

por exibir a lista dos registros. A Figura 22 ilustra a organização dessas páginas no ambiente 

de desenvolvimento. 

 

 

Figura 22 - Organização das páginas de Cadastro 

33..33  RREESSUULLTTAADDOOSS  EE  DDIISSCCUUSSSSÕÕEESS  

O principal objetivo deste trabalho foi desenvolver um sistema web com interface 

adaptável a dispositivos móveis que permitisse o gerenciamento de eventos e contatos entre 

um diretório político, comparando com o atual sistema que não permite essa disponibilidade 

informações através da internet e dispositivos móveis, os objetivos propostos e requisitos 

propostos foram desenvolvidos. O sistema desenvolvido também atende os principais 

elementos relacionados a questão de segurança de sistemas web, pois apenas usuário 

autorizados com login e senha possuem acesso ao sistema, as transações entre cliente e 

servidor são feitas de forma criptografada. 

O aplicativo foi apresentado para a empresa, e após alguns testes de usabilidade e 

funcionalidades efetuados pelo setor de testes e qualidade, percebeu-se que mesmo atendendo 
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os objetivos principais propostos, poderia haver a inclusão de mais algumas funcionalidades, 

assim como a disponibilização de resultados eleitorais e controle de ações e pedidos feitos 

pelos membros do partido.  

Com isso optou-se por fazer um novo levantamento de requisitos para implementação 

de novas funcionalidades e melhorias, que serão implementadas em uma versão futura do 

sistema, permitindo assim a satisfação total dos usuários.  

Os trabalhos correlatos citados, assim como este possuem como objetivo desenvolver 

um sistema para o gerenciamento de um diretório político, com o intuito de manter de forma 

organizada e compartilhada as informações de contatos e eventos dos membros deste 

diretório. Comparando o sistema implementado com estes trabalhos, observa-se que a maior 

diferença entre eles está na interface disponível que possibilita o acesso por meio de 

dispositivos móveis.  
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4 CONCLUSÕES 

Neste trabalho foi proposto o desenvolvimento de um sistema que permitisse a 

utilização e acesso as informações referentes a contatos e eventos de um diretório político, 

permitindo que o acesso fosse feito de forma simples e ágil por meio da utilização de 

dispositivos móveis. 

Analisando os objetivos específicos deste trabalho de conclusão de curso, conclui-se 

que todos foram cumpridos, atingindo-se assim o objetivo geral da proposta. Atualmente o 

sistema ainda não está sendo utilizado por nenhum diretório político, mas através dos testes 

realizados em conjunto com a empresa Pública que já possui um sistema com o objetivo de 

centralizar as informações de um diretório político, porém não dispõe da facilidade de 

utilização por meio de navegadores ou dispositivos móveis. Nos testes efetuados pode-se 

observar que o sistema atende de forma ágil e de acordo com as necessidades de acesso á 

essas informações por meio de um ambiente web e através de dispositivos móveis. 

Com o desenvolvimento deste trabalho, foi possível aprender de forma ampla sobre a 

utilização da tecnologia Java utilizada para o desenvolvimento web e também sobre o 

desenvolvimento específico para dispositivos móveis, com a utilização do jQuery Mobile. 

44..11  EEXXTTEENNSSÕÕEESS  

Para dar continuidade ao sistema, pode-se desenvolver uma opção de importação de 

dados eleitorais que, permitisse a visualização desses dados de forma simples e através de 

gráficos, e estatísticas de eleições anteriores. 

Pode-se também desenvolver uma opção que permita que os membros do partido 

acompanhem o andamento das ações e pedidos que os mesmo fizeram. 

Outra opção de extensão para o trabalho seria o agendamento e envio de mensagens e 

SMS e e-mails, permitindo assim que uma mensagem fosse disparada de uma única vez para 

todos os contatos do diretório.   
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APÊNDICE A – Descrição dos Casos de Uso 

Nos Quadros de 4 a 8 estão as descrições dos casos de uso do sistema. 
 

UC01 – Login 
Ator: Administrador ou Membro 
Objetivo: Acessar sistema via navegador e dispositivos móveis informando os dados de login e senha 
armazenados no cadastro de membro ou usuário administrador. 
Pré-condições: Sistema deve estar hospedado no servidor web; Usuário deve estar cadastrado no banco de 
dados. 
Pós-condições: Membro ou Administrador está conectado ao sistema 
Cenário Principal: 
1. Membro informa seu usuário e sua senha; 
2. Sistema valida os dados de login e senha do usuário; 
3. Sistema direciona o Membro para a página principal do sistema. 
Cenário Alternativo: No passo 2, o sistema não reconhece os dados do usuário no sistema 
2.1 Sistema apresenta mensagem de erro ―Usuário ou senha inválida! 
2.2 Sistema retorna para página de login 
Requisitos Atendidos: RNF01, RNF02, RNF03 

Quadro 4 - Login (UC01) 
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UC02 - Manter Diretórios Políticos  
Ator: Administrador 
Objetivo: Permite ao administrador informar os dados de um novo diretório político, bem como alterar ou 
excluir informações do diretório.  
Pré-condição: O administrador deve estar logado no sistema. 
Pós-condição: Um diretório político foi consultado, incluído, alterado ou excluído do sistema. 
Cenário Principal: Consultar Diretório 
1. Administrador seleciona a opção de cadastro de diretórios 
2. Sistema apresenta tela de cadastros de diretórios 
3. Administrador opta por localizar um diretório 
4. Administrador seleciona a opção de pesquisa (Código do diretório ou Nome do diretório) e informa os dados 
para pesquisa 
5. Sistema apresenta os dados dos diretórios relacionados com a consulta 
6. Administrador opta por uma operação ou encerra o caso de uso 
Cenário Alternativo: Incluir diretório político 
No passo 3, o administrador opta por incluir um novo diretório político 
3.1. Administrador seleciona a opção NOVO e informa os dados (Nome, Observação e Nível do diretório 
político: Nacional, Estadual ou Municipal) 
3.2. Administrador confirma a inclusão 
3.3. Sistema valida se campos obrigatórios (Nome e Nível do diretório) foram informados 
3.4. Sistema grava as informações 
Cenário Alternativo: Alterar diretório político 
No passo 6, o administrador seleciona um diretório 
6.1. Sistema apresenta os dados para alteração 
6.2. Administrador seleciona EDITAR e altera os dados do diretório 
6.3. Administrador confirma a operação 
6.4. Sistema altera os dados do diretório 
Cenário Alternativo: Deletar diretório político 
No passo 6, o administrador seleciona um diretório 
6.1. Sistema apresenta os dados do cadastro que será excluído 
6.2. Administrador seleciona Deletar 
6.3. Sistema solicita confirmação da operação 
6.4. Administrador confirma 
6.5. Sistema deleta o diretório político 
Exceção: Diretório político não localizado 
No passo 5, caso não retorne nenhum resultado da pesquisa, apresenta mensagem “Nenhum resultado 
encontrado.” 
Requisitos Atendidos: RF01 

Quadro 5 - Manter diretórios políticos (UC02) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

48

 
 

UC03: Manter Membros. 
Ator: Administrador. 
Objetivo: Permite ao administrador informar os dados de um novo membro do diretório político que utilizará o 
sistema, bem como alterar ou excluir informações do membro. 
Pré-condição: O administrador deve estar logado no sistema. 
Pré-condição: Um diretório político foi incluido no sistema. 
Pós-condição: Um membro foi incluído, alterado ou excluído do sistema. 
Cenário Principal: Consultar membro. 
1. Administrador seleciona o cadastro de membros 
2. Sistema apresenta tela de cadastros de membros 
3. Administrador opta por localizar um membro do partido político 
4. Administrador seleciona a opção de pesquisa (Código do membro, Nome do membro, ou Diretório em que o 
membro está cadastrado) e informa os dados para pesquisa 
5. Sistema apresenta os dados dos membros relacionados com a consulta 
6. O Administrador opta por uma operação ou encerra o caso de uso. 
Cenário Alternativo: Incluir membro. 
No passo 3, o administrador opta por incluir um novo membro do partido político 
3.1. Administrador seleciona a opção NOVO e informa os dados (Nome e Diretório) de um novo usuário 
3.2. Administrador confirma a inclusão 
3.3. Sistema valida se campos obrigatórios (Nome e diretório) foram informados 
3.4. Sistema grava as informações 
Cenário Alternativo: Alterar membro. 
No passo 6, o administrador seleciona um membro 
6.1. Sistema apresenta os dados para alteração 
6.2. Administrador seleciona EDITAR e altera os dados do membro 
6.3. Administrador confirma a operação 
6.4. Sistema altera os dados do serviço 
Cenário Alternativo: Deletar usuário. 
No passo 6, o administrador seleciona um membro 
6.1. Sistema apresenta os dados do cadastro que será desativado 
6.2. Administrador seleciona Deletar 
6.3. Sistema solicita confirmação da operação 
6.4. Administrador confirma 
6.5. Sistema deleta o membro 
Exceção:Membro não localizado. 
No passo 5, caso não retorne nenhum resultado da pesquisa, apresenta mensagem “Nenhum resultado 
encontrado.” 
Requisitos Atendidos: RF02 

Quadro 6 - Manter membros (UC03) 
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UC04: Manter Contatos  
Ator: Membro 
Objetivo: Permite ao membro do partido político informar os dados de um novo contato, bem como alterar ou 
excluir informações do contato. 
Pré-condição: O membro deve estar logado no sistema. 
Pós-condição: Um contato foi consultado, incluído, alterado ou excluído do sistema. 
Cenário Principal: Consulta contato. 
1. Membro seleciona a opção de cadastro de contatos 
2. Sistema apresenta tela de cadastros de contatos 
3. Membro opta por localizar um contato 
4. Membro seleciona a opção de pesquisa (Código do contato ou Nome do contato) e informa os dados para 
pesquisa 
5. Sistema apresenta os dados dos contatos relacionados com a consulta 
6. Administrador opta por uma operação ou encerra o caso de uso 
Cenário Alternativo: Incluir contato. 
No passo 3, o membro opta por incluir um novo contato 
3.1. Membro seleciona a opção NOVO e informa os dados (Nome, Endereço, Data de Nascimento, RG, CPF, 
Título de eleitor, Zona Eleitoral, Telefone e E-mail) 
3.2. Membro confirma a inclusão 
3.3. Sistema valida se campos obrigatórios (Nome e Telefone ou E-mail) foram informados 
3.4. Sistema grava as informações 
Cenário Alternativo: Alterar contato. 
No passo 6, o membro seleciona um contato 
6.1. Sistema apresenta os dados para alteração 
6.2. Membro seleciona EDITAR e altera os dados do contato 
6.3. Membro confirma a operação 
6.4. Sistema altera os dados do contato 
Cenário Alternativo: Deletar contato. 
No passo 6, o membro seleciona um contato 
6.1. Sistema apresenta os dados do cadastro que será excluído 
6.2. Membro seleciona Deletar 
6.3. Sistema solicita confirmação da operação 
6.4. Membro confirma 
6.5. Sistema deleta o contato 
Exceção: Contato não localizado 
No passo 5, caso não retorne nenhum resultado da pesquisa, apresenta mensagem “Nenhum resultado 
encontrado.” 
Requisitos Atendidos: RF03, RF04 

Quadro 7 - Manter contatos (UC04) 
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UC05: Manter Eventos  
Ator: Membro 
Objetivo: Permite ao membro do partido político informar os dados de um novo evento, bem como alterar ou 
excluir informações do evento. Além disso, o membro pode consultar por todos ou um evento em específico. 
Pré-condição: O membro deve estar logado no sistema. 
Pós-condição: Um evento foi consultado, incluído, alterado ou excluído do sistema. 
Cenário Principal: Consulta evento. 
1. Membro seleciona a opção de cadastro de eventos 
2. Sistema apresenta tela de cadastros de eventos 
3. Membro opta por localizar um evento 
4. Membro seleciona a opção de pesquisa (Descrição ou Data) e informa os dados para pesquisa 
5. Sistema apresenta os dados dos eventos relacionados com a consulta 
6. Membro opta por uma operação ou encerra o caso de uso 
Cenário Alternativo: Incluir evento. 
No passo 3, o membro opta por incluir um novo evento 
3.1. Membro seleciona a opção NOVO e informa os dados (Descrição, Data, Horário, Seleciona os membros 
com quem será compartilhado o evento) 
3.2. Membro confirma a inclusão 
3.3. Sistema valida se campos obrigatórios (Descrição, Data e Horário) foram informados 
3.4. Sistema grava as informações 
Cenário Alternativo: Alterar evento. 
No passo 6, o membro seleciona um evento 
6.1. Sistema apresenta os dados para alteração 
6.2. Membro seleciona EDITAR e altera os dados do evento 
6.3. Membro confirma a operação 
6.4. Sistema altera os dados do evento 
Cenário Alternativo: Deletar evento. 
No passo 6, o membro seleciona um evento 
6.1. Sistema apresenta os dados do cadastro que será excluído 
6.2. Membro seleciona Deletar 
6.3. Sistema solicita confirmação da operação 
6.4. Membro confirma 
6.5. Sistema deleta o evento 
Exceção: Evento não localizado. 
No passo 5, caso não retorne nenhum resultado da pesquisa, apresenta mensagem “Nenhum resultado 
encontrado.” 
Requisitos Atendidos: RF05, RF06, RF07 

Quadro 8 - Manter eventos (UC05) 

 



 
 

 

51

APÊNDICE  B – Dicionário de Dados 

Este Apêndice apresenta o detalhamento do dicionário de dados, descrevendo o 

diagrama de modelo entidade relacionamento que foi apresentado na seção 3.2.4.  

Nas Figuras de 22 a 26 estão presentes os dados de todas as tabelas utilizadas pelo 

sistema, onde PK representa as chaves primárias da tabela, NN representa se o campo não 

pode ser vazio e AI representa que o campo é auto incremental. Para o nome das colunas, foi 

utilizado um padrão colocando no inicio do nome sempre o identificador do campo onde id 

representa o identificador do registro, fl um flag de um campo verdadeiro ou falso, ds 

identifica a descrição de um campo do registro e dt representa uma data. 

 

.  

Figura 23 - Dicionário de dados da tabela Membro 

 

 

Figura 24 - Dicionário de dados da tabela diretório 
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Figura 25 - Dicionário de dados da tabela pessoa 

 

 

Figura 26 - Dicionário de dados da tabela evento 

 

 

Figura 27 - Dicionário de dados da tabela evento_membro 

 

 

 

 

 


